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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO
A segurança do paciente é uma preocupação que esteve sempre presente nos princípios de enfermagem, tornando-se domínio “segurança/proteção” com diagnósticos (NANDA I, 2013). Atualmente, a melhoria da segurança do paciente tem recebido atenção especial em âmbito global. Essa preocupação se estende a todos os estágios do atendimento, incluindo o pré-hospitalar. Várias estratégias são pensadas na intenção de garantir esta segurança, e a higienização das mãos é um importante meio utilizado para evitar diversos tipos de contaminação do paciente. Diante deste contexto, questiona-se de que modo é feita a higienização das mãos pelos profissionais de saúde que atendem em serviços de urgência? Essa forma traz segurança para o paciente?
OBJETIVOS
Descrever o modo de fazer a higienização das mãos pelos profissionais de saúde que atendem em serviços de urgência.
Relacionar a relação entre a higienização das mãos destes profissionais e a segurança para o paciente;
METODOLOGIA
Revisão de literatura do tipo narrativa com abordagem qualitativa e caráter descritivo-exploratório. Utilizou-se o descritor “urgência” e a palavra “higienização da mão” com o boleano “and” chegando ao universo de 258 artigos científicos encontrados na Biblioteca Virtual de Saúde-BVS. Os critérios de inclusão selecionaram artigos científicos disponíveis na íntegra, em português e referentes ao período de 2007 a 2014 publicados em base de dados brasileira e que fossem pertinentes ao tema principal. Amostra compôs-se de 9 artigos. O conteúdo textual dos artigos foram organizados qualitativamente,  sendo lidos e re-lidos na busca de saberes e práticas sobre a temática higienização das mãos para segurança do paciente em serviços de urgência. Em seguida procedeu-se análise dos pontos principais correlacionados, sendo discutidos segundo literatura pertinente ao tema.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No conteúdo textual dos artigos foi unânime a preocupação com a higiene de uma maneira geral, inclusive das mãos, dado a rotatividade de veículos no atendimento móvel  e fixo de urgência. As mãos dos profissionais de saúde são fonte e veiculo de transmissão de microrganismos prejudiciais ao paciente. Assim, em síntese, recomendaram higienizar as mãos com solução alcoólica à 70%, sabonete líquido ou solução degermante de forma apropriada, antes e além da utilização da luva, que é um equipamento de proteção individual (EPI) indispensável para o profissional que fará o atendimento. A higienização, por meio de soluções, deve ser realizada em 5 momentos que, segundo Bathke, 2013, representam as oportunidades mais frequentes no contexto assistencial: antes do contato com o paciente; antes da realização de procedimento asséptico; após a exposição a fluidos corporais; após contato com paciente; e após contato com ambiente próximo ao paciente. A utilização dos EPI é necessária sempre que for ser feito algum procedimento, sendo descartado ao terminar o atendimento de um paciente e colocadas novas, ao iniciar procedimentos em outro indivíduo. 
CONCLUSÃO
Higienizar bem as mãos é essencial na garantia da segurança do paciente. Dessa forma, é importante salientar que essa higienização precisa ser realizada de maneira eficaz e nos momentos adequados, sendo necessário maior atenção, por parte dos profissionais da saúde e uma melhor educação nesse âmbito.
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